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DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRODUTO EDUCACIONAL 
 

Tipo do Produto: Guia Metodológico. 
Nome do produto: Teatro de Rua e História Pública: Corpo e Memória da 
Escravidão no Espaço Urbano/ Street Theater and Public History: Body and 
Memory of Slavery in Urban Space. 
Origem do Produto: Projeto de extensão aprovado no Programa de Ação 
Comunitária PROEX-PAC/UEPA 
Público-alvo: professores e mediadores culturais, comunidades locais, 
estudantes e público urbano. 
Finalidade: Este produto busca visibilizar o negro como agente construtor da 
urbe, destacando redes de sociabilidade e resistência através de uma arqueologia 
documental capaz de identificar a história sob o asfalto. 
Nível de Ensino a que se destina o produto: Ensino Superior; com foco 
específico na formação de estudantes de graduação em História; professores da 
educação básica como tecnologia educacional; mediadores culturais em 
ambientes de extensão universitária. 
Caráter inovador do PE: Relatar se ele tem alto teor inovador (desenvolvimento 
com base em conhecimento inédito); médio teor inovador (combinação e/ou 
compilação de conhecimentos pré-estabelecidos) ou baixo teor inovador 
(adaptação de conhecimento existente). 
Setor da Sociedade beneficiado pelo impacto: Educação. 
Cidade/País: Belém/Pará 
Ano: 2025. 
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APRESENTAÇÃO 
 

Este guia metodológico sistematiza o projeto “Memórias da 

Escravidão Negra no Centro Histórico de Belém”, uma iniciativa 

que, sob minha coordenação, Diego Pereira Santos, articula a 

pesquisa documental e a performance artística como ferramentas 

essenciais de reparação histórica. A proposta surge de um profundo 

incômodo social diante da invisibilização da memória negro-

africana na capital paraense, buscando desconstruir o rótulo de 

“Cidade Morena” para afirmar a existência de uma “Cidade Negra” 

pulsante e historicamente negada. 

O projeto foi desenvolvido em sete etapas articuladas, que 

abrangem desde o levantamento documental e a definição do 

percurso urbano até a construção do roteiro e a execução da 

intervenção pública. A intervenção desdobra-se em quatro atos 

pedagógicos que ativam categorias como lugares de memória e 

silenciamento: o primeiro focado na fé das irmandades negras; o 

segundo na denúncia da brutalidade dos castigos coloniais; o 

terceiro na crítica à lógica mercantil da escravização em meio ao 

fluxo urbano; e o quarto na afirmação da liberdade e agência através 

do “brado dos nomes”. 
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INTRODUÇÃO 

O guia metodiza o projeto “Memórias da Escravidão Negra 

no Centro Histórico de Belém”, que surge de um incômodo 

intelectual e social frente à invisibilização da memória negra na 

capital paraense. O projeto articula a pesquisa documental e a 

performance artística como ferramentas de reparação. 

Caracterizado como uma tecnologia educacional e social de 

História Pública, este material fundamenta-se na necessidade de 

enfrentar o apagamento arquitetônico de Belém, no qual os marcos 

da presença negra foram frequentemente soterrados por reformas 

urbanísticas. Para tanto, propôs-se uma arqueologia documental 

capaz de identificar a agência de sujeitos negros, rompendo o 

silêncio sobre a ausência de monumentos que narrem suas 

trajetórias e visibilizando o negro como sujeito construtor, e não 

apenas como objeto de estudo. 

A metodologia estrutura-se em três eixos indissociáveis: a 

pesquisa histórica rigorosa em fontes primárias, a educação 

patrimonial e o teatro de rua como intervenção estética e política. 

Central a esse processo é o conceito de “corpo-território”, no qual 

o participante assume o papel de ator-historiador, utilizando seu 

próprio corpo como um arquivo vivo e político na praça pública 

para conferir sentido à ação pedagógica. 
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Ao integrar o “imprevisto” e os ruídos da cidade à cena, este 

guia busca promover uma reparação simbólica e combater o mito 

da “democracia racial”, enfrentando a colonialidade e oferecendo 

ferramentas práticas para que professores, mediadores culturais e 

comunidades possam produzir sentidos situados sobre o passado. 

Diferente de um modelo fechado, este é um instrumento aberto ao 

aprimoramento contínuo, reafirmando o potencial da união entre 

território, corpo e fontes históricas para a valorização de saberes 

historicamente invisibilizados na Amazônia. Assim, reafirma-se o 

compromisso de retirar a história das salas de aula e devolvê-la ao 

espaço público, onde a memória da escravidão e da resistência negra 

pode, enfim, ser plenamente reconhecida e bradada como parte 

integrante e viva da identidade. 

1. NATUREZA DO PRODUTO 

Este material caracteriza-se como uma tecnologia 

educacional e social de História Pública. Consiste em um guia 

didático instrucional que organiza uma experiência de extensão 

universitária voltada para a educação patrimonial efetiva por meio 

do teatro de rua. 
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2. JUSTIFICATIVA 

A necessidade deste guia fundamenta-se no “apagamento 

arquitetônico” de Belém. Enquanto o progresso é simbolizado pelo 

Art Nouveau e Ecletismo, os espaços relacionados à presença negra, 

em sua maioria, foram soterrados, ao longo do tempo, por diversas 

reformas urbanísticas. Essa história esteve associada à escravidão, 

às relações de sociabilidades e vínculos desses sujeitos ao longo do 

tempo, não obstante a construção da liberdade a partir da abolição 

da escravidão. Nesse sentido, faz-se necessária a constituição de 

uma “arqueologia documental” para identificar a história negra sob 

o asfalto e o mármore.  
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Figura 1 – Planta Geométrica da cidade de Belém do Gram Pará 
(1753). 

Fonte: Planta geométrica da cidade de Belém do Gram Pará [cartográfico]. 
1753. 1 mapa ms, aquarelado, 47 x 68cm em f.51 x 72,5. Disponível em: http:// 
objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_cartografia/cart325149/cart325
149.jpg. Acesso em: 22 set. 2024 
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Figura 2 – Plano Geral da Cidade do Pará (1791). 

Fonte: Freire, José Joaquim. Plano geral da cidade do Pará em 1791 tirado por 
ordem do Ilmº e Exmº sr. d. Francisco de Sousa Coutinho governador e capitão 
general do estado do Grão-Pará e Rio Negro: levantado pelo tenente coronel de 
artilharia com exercício de engenheiro Teodósio Constantino de Chermont, 1791.  

3. OBJETIVO DO PRODUTO 

✓ Contribuir para romper o silêncio sobre a ausência de 

marcos de memória relacionados aos negros no Centro 

Histórico de Belém; 
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✓ Visibilizar o sujeito negro como agente sujeito construtor da 

urbe e não apenas objeto de estudo; 

✓ Ressignificação simbólica, destacando redes de 

sociabilidade, fé e resistência em detrimento de narrativas 

apenas focadas na violência do cativeiro e da escravização; 

✓ Recontextualização do saber acadêmico para o Teatro de 

Rua. 

4. PÚBLICO-ALVO DO PRODUTO 

✓ Público principal: professores e mediadores culturais  

✓ Público secundário: estudantes, comunidades locais, 

público urbano. 

5. QUADRO TÉCNICO 

✓ Duração sugerida: entre quatro e oito semanas, 

contemplando as etapas de levantamento documental, 

formação dos participantes, construção do roteiro, ensaios 

e execução da intervenção pública; 

✓ Número de participantes: de 10 a 20 discentes; 

✓ Perfil dos participantes: estudantes de graduação em 

História (especialmente licenciandos), podendo incluir 

professores da educação básica e mediadores culturais; 
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✓ Equipe responsável: um docente da área de História, 

responsável pela coordenação geral, e um colaborador com 

experiência em práticas teatrais, corporais ou de mediação 

cultural; 

✓ Espaço de realização: áreas urbanas com relevância histórica 

e potencial de circulação, como centros históricos, praças, 

ruas e outros espaços públicos; 

✓ Materiais necessários: fontes históricas (documentais, 

cartográficas e iconográficas), figurinos simples, materiais 

impressos de apoio (cartilhas, glossários) e recursos para 

registro (câmera, celular, gravador); 

✓ Etapas principais: levantamento histórico-documental; 

definição do percurso urbano; formação dos participantes; 

construção do roteiro; ensaios e ajustes; intervenção 

pública; avaliação; 

✓ Produto final: realização de intervenção de teatro de rua 

fundamentada em pesquisa histórica, acompanhada da 

produção de materiais didáticos e registros da atividade; 

✓ Nível de complexidade: médio, considerando a articulação 

entre pesquisa historiográfica, prática pedagógica e 

experimentação corporal; 
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✓ Possibilidades de adaptação: aplicável a diferentes contextos 

urbanos e temáticos, com ajustes nos conteúdos históricos, 

nos percursos e nas estratégias de mediação, desde que 

preservados os princípios da proposta. 

6. ETAPAS DE IMPLEMENTAÇÃO 

A operacionalização da proposta metodológica organiza-se 

em etapas articuladas, que não devem ser compreendidas de forma 

rígida ou linear, mas como um percurso orientador capaz de ser 

ajustado conforme o contexto de aplicação. Essas etapas resultam 

da experiência desenvolvida no projeto de extensão e expressam a 

integração entre investigação histórica, experimentação corporal e 

intervenção no espaço urbano. 

Primeira etapa 

Levantamento histórico-documental: orientado pela 

identificação, seleção e análise de fontes que permitam construir 

uma base narrativa consistente sobre o tema a ser trabalhado. Nesse 

momento, mobilizam-se documentos escritos, cartográficos e 

iconográficos, bem como referências bibliográficas que contribuam 

para a compreensão das dinâmicas históricas associadas ao 

território. 
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Segunda etapa 

Definição do percurso urbano: envolve a escolha dos 

espaços nos quais a intervenção será realizada. Trata-se de 

reconhecer o território como elemento ativo da proposta, 

selecionando pontos que dialoguem com os conteúdos históricos 

levantados e que apresentem potencial de circulação e interação 

com o público. 

Terceira etapa 

Formação dos participantes: ênfase na articulação entre 

leitura das fontes, discussão dos conteúdos históricos e práticas de 

experimentação corporal. Nesse processo, destaca-se a construção 

do que se pode denominar ator-historiador, sujeito que mobiliza o 

corpo como instrumento de mediação e produção de conhecimento 

histórico. 

Quarta etapa 

Construção do roteiro: estruturado a partir da organização 

dos conteúdos em atos ou cenas, nos quais se articulam ação, espaço 

e sentido histórico. Esse momento exige a tradução da pesquisa em 

linguagem acessível e performática, sem perder a complexidade dos 

processos históricos abordados. 
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Quinta etapa 

Realização dos ensaios e ajustes: preferencialmente nos 

próprios espaços onde ocorrerá a intervenção. Trata-se de testar 

deslocamentos, tempos de execução, formas de interação com o 

público e adequação das ações ao ambiente urbano, permitindo 

refinamentos na proposta. 

Sexta etapa 

Execução pública da intervenção, momento em que se 

concretiza a articulação entre pesquisa, ensino e extensão. A 

atividade deve ser conduzida de modo a favorecer a participação do 

público e a construção de experiências significativas de contato com 

o conhecimento histórico. 

Sétima etapa 

Avaliação da atividade: realizada por meio de estratégias 

como rodas de conversa, registros escritos e audiovisuais e análise 

das percepções dos participantes e do público. Essa etapa é 

fundamental para a sistematização da experiência e para o 

aprimoramento contínuo da metodologia. 

Ao longo dessas etapas, a avaliação não se configura como 

momento isolado, mas como dimensão constitutiva do processo, 

articulando-se às diferentes fases da atividade. Nesse sentido, a 

proposta prevê a realização de uma avaliação diagnóstica inicial, 
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voltada à identificação dos conhecimentos prévios dos 

participantes; de uma avaliação formativa, baseada na observação 

do engajamento, da participação e da construção coletiva do roteiro; 

e de uma avaliação final, realizada por meio de rodas de conversa, 

registros escritos e análise das percepções dos participantes e do 

público. Tais procedimentos permitem não apenas acompanhar o 

desenvolvimento da atividade, mas também produzir elementos 

para sua sistematização e aprimoramento. 

 

ESTRUTURA METODOLÓGICA 

A metodologia articula três eixos indissociáveis: 

1. Pesquisa Histórica: rigor documental em fontes primárias 

como registros cartográficos sob a salvaguarda da Biblioteca 

Nacional – Rio de Janeiro (disponíveis em: 

https://bndigital.bn.gov.br/), documentos manuscritos do 

Arquivo Histórico Ultramarino sobre a capitania do Grão-

Pará (disponíveis em: https://resgate.bn.gov.br/), 

Correspondência dos governadores do Pará com a corte 

existentes no Arquivo Nacional – Rio de Janeiro e 

periódicos que circulavam em Belém presentes na 

hemeroteca digital da Biblioteca Nacional – Rio de Janeiro 
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(disponíveis em: https://bndigital.bn.gov.br/ /hemeroteca-

digital/). 

2. Educação Patrimonial: Produção, organização e divulgação 

de material de mediação (cartilhas contendo glossários de 

termos relacionados à colonização e à sociedade escravista).  

3. Teatro de Rua: Intervenção estética e política dividida em 

quatro atos pedagógicos, pensados diante da ideia de 

re(ocupação) dos espaços pelos negros. Marcadores 

espaciais em que eles estiveram presentes, muitas vezes 

como trabalhadores, mas que historicamente foram negados 

a eles como agentes ativos. 

Corpo-território: A preparação do ator-historiador 

Sob orientação do professor de História e de teatro, Gabriel 

Serrão, discentes da Universidade do Estado do Pará passaram por 

uma iniciação teatral que conectou os registros documentais da 

pesquisa ao corpo. O conceito de “corpo-território” foi central, 

além disso, a participação de estudantes negros transformou o ato 

em um exercício de protagonismo, no qual o corpo negro na praça 

pública atua como um arquivo vivo e político, conferindo sentido à 

ação pedagógica. 
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Figura 3 – Registro do 1º ensaio teatral na igreja de São Judas Tadeu, 
bairro da Condor. 

 
Fonte: elaboração própria (2024). 
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Figura 4 – Iniciação ao teatro na igreja de São Judas Tadeu, no bairro 
da Condor. 

 
Fonte: elaboração própria (2024). 
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Figura 5 – Ensaio na igreja de São Judas Tadeu, bairro da Condor. 

 
Fonte: elaboração própria (2024). 
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7. O ROTEIRO DOS ATOS 

A execução dos atos pode ser compreendida como 

momento privilegiado de avaliação da proposta, na medida em que 

permite observar, em situação concreta, a recepção do público, os 

modos de interação e a capacidade da intervenção de mobilizar 

reflexões sobre os conteúdos históricos apresentados. 

 

Figura 6 – Traçado do Centro Histórico de Belém indicando o 
percurso percorrido  

 
Fonte: Google Earth (2024) 

O roteiro pedagógico estrutura-se em quatro atos que 

articulam, de forma aplicada, os conceitos apresentados na 

fundamentação teórica. Cada momento da intervenção não apenas 
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encena um conteúdo histórico, mas ativa categorias analíticas como 

lugares de memória, silenciamento, História Pública e corpo-

território, convertendo o espaço urbano em campo de produção de 

conhecimento. 

No Ato I, ao mobilizar práticas de fé e sociabilidade, evidencia-se a 

construção de redes negras em diálogo com os lugares de memória, 

entendidos como espaços de resistência e permanência simbólica. 

✓ Histórico: Foco na devoção aos santos negros da irmandade 

de Santo Elesbão e Santa Efigênia (“Atlantes da Etiópia”). 

O compromisso (estatuto) da “Irmandade dos Etíopes” 

evidencia a organização negra dentro da estrutura 

eclesiástica, na qual a fé servia como rede de proteção e 

sociabilidade; 

✓ Ação: Encenação do culto. Instrução metodológica: Os 

atores devem utilizar o formato de “procissão” para 

transitar do espaço sagrado para a rua secular, arrastando o 

público e enfatizando a transição da fé privada para a 

presença pública. Destaque para o caráter exterior do 

catolicismo leigo, associado ao cortejo e a veneração aos 

santos de devoção. 
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No Ato II, a encenação da violência e do castigo explicita os 

processos de silenciamento, tornando visível aquilo que foi 

historicamente ocultado ou naturalizado na paisagem urbana. 

✓ Histórico: Local da Polé e do primeiro pelourinho. Em 

1700, o Padre Francisco Tavares Macedo solicitou a retirada 

da polé, alegando que o instrumento de sacrifício 

“afrontava” as igrejas (Sé, Santo Alexandre e Santo Cristo) 

e “incomodava” o comedimento das procissões. A dor do 

escravizado era compreendida como mera “perturbação” 

visual para a elite; 

✓ Ação: Representação do impacto visual dos castigos 

corporais. Instrução: Contrastar a “paz religiosa” do 

entorno da Feliz Lusitânia, conjunto histórico localizado no 

centro histórico, com a brutalidade do instrumento de 

tortura, expondo a hipocrisia do decoro colonial. 

No Ato III, a dinâmica mercantil evidencia a lógica de 

objetificação dos corpos negros, permitindo ao público estabelecer 

relações entre passado e presente, em consonância com a 

perspectiva da História Pública. 

✓ Histórico: Ponto nevrálgico da Companhia Geral de 

Comércio do Grão-Pará e Maranhão. A administração 

funcionava na esquina da Rua João Alfredo (antiga Rua dos 



 

26 
 

Mercadores / Rua da Cadeia). Ali, seres humanos eram 

desembarcados, precificados e comercializados chegando a 

gerar até “tumultos” às portas da empresa monopolista; 

✓ Ação: Reprodução da cidade em movimento. Instrução: Os 

atores devem simular a negociação e vigilância de corpos em 

meio ao fluxo real de trabalhadores contemporâneos da 

feira, evidenciando a permanência da lógica mercantil sobre 

os corpos negros. 

No Ato IV, o brado dos nomes e a afirmação da liberdade 

operam como gesto de reinscrição simbólica, no qual o corpo-

território se manifesta de forma mais evidente, afirmando presença, 

memória e agência no espaço público. 

✓ Histórico: O antigo Teatro Providência (Rua dos 

Mercadores) abrigou a Associação Filantrópica de Emancipação 

dos Escravos (1869). Hoje, o espaço de luta pela liberdade é 

ocupado pelas lojas Plataforma Calçados, Armarinho 

Valenciana, Anne Modas e Baratão das Calcinhas, um 

exemplo drástico de apagamento da memória diante da 

atividade comercial; 

✓ Ação: O Brado dos Nomes. Exibição de jornais com a Lei 

Áurea. Instrução: Em um ato final de insurgência, os atores-

discentes devem bradar seus próprios nomes em voz alta, 
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junto a expressão “presente!”. A ideia é negar a condição de 

“peças” ou “objetos”, afirmando a humanidade e suas 

presenças na Belém de hoje.   

Figura 7 – Largo das Mercês 

 
Fonte: Righini, Joseph Léon. Panorama do Pará em doze vistas: Largo das 
Mercês. Disponível em: https://www.cma.ufpa.br/galeriarighini.html. Acesso 
em: 18 dez. 2024. 

 
Figura 8 – A luta pela liberdade vira presença marcante, 
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Fonte: José Eduardo Canuto Aleixo (2024). 

8. AVALIAÇÃO 

A avaliação da proposta metodológica organiza-se de forma 

processual, acompanhando as diferentes etapas da atividade e 

buscando compreender não apenas a apropriação de conteúdos 

históricos, mas também as transformações nas percepções sobre 

memória, patrimônio e presença negra no espaço urbano. 

✓ Avaliação diagnóstica: realizada no início das atividades, por 

meio de roda de conversa ou aplicação de questionário 

breve (com 3 a 5 questões abertas), voltado à identificação 

dos conhecimentos prévios dos participantes acerca da 

presença negra na cidade e dos lugares de memória. Como 
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forma de orientação, podem ser utilizadas questões como: 

“Quais espaços da cidade você associa à presença negra?”; 

“Você conhece lugares relacionados à escravidão em 

Belém?”; “Como você percebe a presença negra no espaço 

urbano na atualidade?”; 

✓ Avaliação formativa: desenvolvida ao longo do processo, 

com base na observação do engajamento dos participantes 

nas atividades, na participação nas discussões, na construção 

do roteiro e na atuação nos ensaios e na intervenção pública. 

Para isso, pode-se utilizar um roteiro simples de observação, 

considerando aspectos como participação, apropriação dos 

conteúdos históricos e capacidade de expressão corporal. 

Esse acompanhamento pode ser registrado por meio de 

anotações breves ao longo das atividades, permitindo 

identificar avanços, dificuldades e formas de participação 

dos discentes; 

✓ Avaliação da intervenção pública: realizada durante a 

execução dos atos, a partir do registro da interação com o 

público, das reações dos transeuntes e da capacidade da 

intervenção de provocar questionamentos e reflexões. Esses 

registros podem ser feitos por meio de anotações de campo 

ou gravações audiovisuais; 



 

30 
 

✓ Avaliação final: realizada após a intervenção, por meio de 

roda de conversa, registros escritos ou formulários, 

buscando identificar mudanças nas percepções dos 

participantes sobre o patrimônio, a memória da escravidão 

e o papel da História no espaço público. 

Ao final, os dados produzidos podem ser sistematizados em 

relatórios ou registros reflexivos, contribuindo para o 

aprimoramento da metodologia e sua reaplicação em outros 

contextos. 
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9. DIFERENCIAIS DO PRODUTO 

✓ Corpo-Território: O corpo negro na praça pública atua 

como um arquivo vivo e político; 

✓ Roteiro Pedagógico Urbano: Converte o espaço urbano em 

campo de produção de conhecimento prático; 

✓ Integração com o “imprevisto”: A circulação de 

trabalhadores e ruídos urbanos são integrados à cena, 

reforçando o caráter público da história para além da sala de 

aula. 

10. IMPACTO 

✓ Reparação simbólica: O projeto combate o choque do 

desconhecimento de transeuntes que ignoram a história de 

escravidão nas praças que ocupam como trabalhadores, 

consumidores ou turistas; 

✓ Desconstrução de Mitos: Enfrenta o mito da “democracia 

racial” e a narrativa eurocêntrica dominante, estimulando 

um entendimento da história a partir da presença negra, não 

obstante as ações / tensões associadas à colonização e o 

exercício desse poder pretérito no presente, a colonialidade; 

✓ A integração ensino, pesquisa e extensão: Contribui 

diretamente ao articular a formação de estudantes, a 
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produção de conhecimento histórico e sua socialização no 

espaço público. No âmbito do ensino, possibilita a 

formação de sujeitos capazes de mobilizar diferentes 

linguagens e práticas pedagógicas no ensino de História. No 

campo da pesquisa, estimula o levantamento, a análise e a 

problematização de fontes históricas, especialmente aquelas 

relacionadas à memória da escravidão e do pós-abolição. Já 

na extensão, materializa-se na intervenção urbana, 

promovendo o diálogo com diferentes públicos e 

ampliando o acesso ao conhecimento histórico. 

11. APLICAÇÃO 

O guia oferece adaptações para: 

✓ Escolas: desenvolvimento de percursos históricos no 

entorno da instituição, com encenação de ao menos um dos 

atos adaptados à faixa etária dos estudantes, priorizando 

atividades de dramatização, leitura de fontes e produção de 

narrativas históricas; 

✓ Museus: realização de intervenções performáticas 

articuladas ao acervo ou às exposições, com mediação 

conduzida por atores-historiadores em pontos específicos 



 

33 
 

do percurso expositivo, favorecendo a problematização das 

narrativas institucionais; 

✓ Comunidades: construção coletiva de roteiros a partir de 

memórias locais, com coleta de relatos orais, identificação 

de lugares significativos e definição participativa dos 

espaços de intervenção. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente guia metodológico sistematiza uma experiência 

construída no âmbito da extensão universitária, reafirmando o 

potencial da articulação entre pesquisa histórica, prática pedagógica 

e intervenção no espaço público. Ao propor uma abordagem que 

integra território, corpo e fontes históricas, a metodologia 

apresentada busca não apenas difundir conhecimentos sobre o 

passado, mas também produzir formas situadas de compreensão da 

realidade local, em diálogo com suas dinâmicas sociais e culturais. 

Ao longo de sua elaboração, evidenciou-se que o trabalho 

com o espaço urbano, associado à experimentação corporal e à 

mobilização de diferentes linguagens, amplia as possibilidades de 

ensino e aprendizagem em História, ao mesmo tempo em que 

favorece a construção de experiências coletivas de memória e 

reflexão crítica. Nesse sentido, a proposta contribui para o 
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fortalecimento de práticas de história pública e para a valorização de 

saberes historicamente invisibilizados, especialmente aqueles 

relacionados às experiências da escravidão e do pós-abolição na 

região amazônica. 

Trata-se, portanto, de uma metodologia que, embora 

ancorada em uma experiência específica, apresenta potencial de 

adaptação a diferentes contextos, públicos e temáticas, desde que 

preservados seus princípios estruturantes: o diálogo com as fontes, 

a centralidade do território e a construção coletiva do 

conhecimento. Sua aplicação pode contribuir tanto para a formação 

de professores quanto para o desenvolvimento de ações educativas 

e culturais em distintos espaços institucionais e comunitários. 

Cabe destacar, ainda, que a metodologia apresenta 

significativa capacidade de adaptação a diferentes contextos de 

aplicação, podendo ser desenvolvida em ambientes escolares, 

instituições culturais, projetos de extensão universitária e iniciativas 

comunitárias. Em cada caso, sua operacionalização demanda ajustes 

relacionados ao público, ao território e à complexidade das 

atividades, sem, contudo, perder de vista seus princípios 

estruturantes, como o diálogo com as fontes, a centralidade do 

espaço urbano e a construção coletiva da experiência. 
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Por fim, ressalta-se que este guia não se propõe como 

modelo fechado, mas como instrumento aberto, passível de 

reelaboração e aprimoramento a partir de novas experiências. Ao se 

vincular a uma agenda de pesquisa comprometida com os estudos 

sobre memória, história pública e populações historicamente 

marginalizadas, espera-se que sua utilização estimule a criação de 

outras práticas, fortalecendo o papel da História como campo de 

conhecimento comprometido com a sociedade e com a produção 

de sentidos sobre o passado e o presente. 
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APÊNDICE 

 

Figura 9 – Capa e folha final. 
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Figura 10 – Glossário e histórico dos pelourinhos. 
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Figura 11 – Histórico da João Alfredo e do Teatro Providência. 
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12 – Histórico da Igreja do Carmo e Ficha Técnico. 
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